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APRESENTAÇÃO

A coleção “Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces 
Temáticas” é uma obra composta de cinco volumes que tem como foco principal a 
discussão científica por intermédio de trabalhos diversos que compõe seus capítulos. 
Cada volume abordará de forma categorizada e interdisciplinar trabalhos, pesquisas, 
relatos de casos e/ou revisões que transitam nos vários caminhos da saúde pública 
e saúde coletiva. 

Neste primeiro volume o objetivo central foi apresentar de forma categorizada e 
clara estudos desenvolvidos em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. 
Em todos esses trabalhos a linha condutora foi o aspecto relacionado à parasitologia, 
microbiologia, farmacologia, saúde básica, educação sanitária, imunologia e áreas 
correlatas. O avanço das doenças emergente e reemergentes tem sido um fator 
preocupante para a saúde pública nos últimos anos. Este aumento do número de 
casos se dá por diversos fatores que devem ser discutidos e caracterizados pelas 
políticas públicas de saúde.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos aqui com a 
proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos aqueles 
que de alguma forma se interessam pela saúde em seus aspectos microbiológicos. 
Possuir um material que demonstre evolução de diferentes enfermidades de forma 
temporal com dados substanciais de regiões específicas do país é muito relevante, 
assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade.

Deste modo a obra Saúde Pública e Saúde Coletiva apresenta uma teoria 
bem fundamentada nos resultados práticos obtidos pelos diversos professores 
e acadêmicos que arduamente desenvolveram seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e didática. Sabemos o quão importante é a 
divulgação científica, por isso evidenciamos também a estrutura da Atena Editora 
capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes pesquisadores 
exporem e divulguem seus resultados. 

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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A IMPORTÂNCIA DA IDENTIFICAÇÃO DE 
INTERAÇÕES FÁRMACO-NUTRIÇÃO ENTERAL EM 

UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA

CAPÍTULO 3

Thaiane Vasconcelos Carvalho
Farmacêutica, Residente no Programa de 

Residência Multiprofissional em Urgência e 
Emergência – SCMS/UNINTA. 

Sobral – Ceará 

Edna da Silva Abreu
Nutricionista, Residente no Programa de 

Residência Multiprofissional em Urgência e 
Emergência – SCMS/UNINTA. 

Sobral – Ceará

Iara Laís Lima de Sousa
Fisioterapeuta, Especialista em Urgência e 
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Maria Ruth Brandão Sales
Enfermeira, Residente no Programa de 
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Sobral – Ceará
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Enfermeiro, Residente no Programa de 
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Sobral – Ceará 

Maria Isabel Linhares
Farmacêutica/Doutora/Gestora de monitoria do 

Curso de Farmácia – UNINTA/ Docente RMUE – 
SCMS/UNINTA.
Sobral – Ceará 

RESUMO: INTRODUÇÃO: Na Unidade de 
Terapia Intensiva (UTI) é frequente a oferta 
de alimentação aos pacientes através da 
Nutrição Enteral (NE), utilizando dispositivos 
como sondas digestivas, que também são uma 
alternativa para a administração de fármacos. 
Porém, ao administrar medicamentos e dieta 
por via enteral, podem ocorrer interações, 
causando prejuízos na ação terapêutica do 
fármaco e/ou alimento. OBJETIVO: Relatar a 
experiência e a importância da identificação 
de interações fármaco-nutrição enteral em 
Unidade de Terapia Intensiva da Emergência de 
um Hospital de Ensino localizado no interior do 
estado do Ceará. MÉTODOS: Trata-se de um 
estudo descritivo do tipo Relato de Experiência 
tendo como cenário a UTI da Emergência de 
um Hospital de Ensino localizado no interior do 
estado do Ceará, no período de março a maio 
de 2018, ao observar e avaliar diariamente 
as prescrições e horários de aprazamento de 
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medicamentos e nutrientes. RESULTADOS: A profissional farmacêutica em conjunto 
com a nutricionista, avaliando as prescrições médicas em busca de interações fármaco-
nutrição enteral, puderam identificar no aprazamento e observar na administração 
de medicamentos e dieta, riscos de interações, podendo ocasionar diminuição da 
absorção, do metabolismo e da excreção de fármacos. CONCLUSÃO: A atuação 
multiprofissional é de extrema necessidade para a consolidação do cuidado. Nesse 
contexto, a identificação e prevenção de interações fármaco-nutrição enteral, são de 
extrema importância para a efetividade terapêutica e a melhoria da qualidade de vida 
do paciente, além de reduzir o tempo de internação e os gastos hospitalares. 
PALAVRAS-CHAVE: Alimentação Enteral, Efeito Farmacológico, Unidade de Terapia 
Intensiva.

THE IMPORTANCE OF THE IDENTIFICATION OF INTERACTIONS ENTERPRISE-

NUTRITION IN INTENSIVE THERAPY UNIT

ABSTRACT: INTRODUCTION: In the Intensive Care Unit (ICU) the supply of food to 
patients through Enteral Nutrition (NE) is frequent, using devices such as digestive 
probes, which are also an alternative for the administration of drugs. However, when 
administering drugs and diet enterally, interactions may occur, causing damage to the 
therapeutic action of the drug and/or food. OBJECTIVE: To report the experience and 
importance of the identification of enteral drug-nutrition interactions in the Emergency 
Intensive Care Unit of a Teaching Hospital located in the interior of the state of Ceará. 
METHODS: This is a descriptive study of the Experience Reporting model, based on the 
Emergency ICU of a Teaching Hospital located in the interior of the state of Ceará, from 
March to May 2018, when observing and evaluating daily prescriptions and schedules 
of medication and nutrients. RESULTS: The pharmaceutical professional, together with 
the nutritionist, evaluating the medical prescriptions in search of enteral drug-nutrition 
interactions, were able to identify in the intake and observe in the administration of 
medications and diet, risks of interactions, which may cause decrease of absorption, 
metabolism and of drug excretion. CONCLUSION: Multiprofessional work is extremely 
necessary for the consolidation of care. In this context, the identification and prevention 
of enteral drug-nutrition interactions are extremely important for the therapeutic 
effectiveness and the improvement of the patient’s quality of life, in addition to reducing 
hospitalization time and hospital expenses.
KEYWORDS: Enteral Feeding, Pharmacological Effect, Intensive Care Unit.

1 | 	INTRODUÇÃO

Em Unidade de Terapia Intensiva (UTI), a utilização da Nutrição Enteral (NE) 
através de sondas digestivas como primeira escolha em pacientes que possuem a 
deglutição prejudicada é frequente, e tem como objetivo manter e/ou recuperar o 
seu estado nutricional e imunológico, além de trazerem benefícios por serem mais 
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fisiológicas, apresentarem redução da morbimortalidade, do tempo de internação, 
de infecções hospitalares, e terem menor custo econômico (SILVA, 2010; LOPES, 
2013; BARBOSA, 2018).

Pacientes com esse perfil geralmente utilizam uma ampla terapia medicamentosa 
de via oral através das sondas gástricas ou entéricas, sendo mais susceptíveis a erros 
de administração e aprazamento, que podem resultar em interações medicamentosas 
e medicamento-alimento desde a administração, durante o processo digestivo, até 
a distribuição e eliminação, comprometendo sua ação terapêutica (HELDT, 2013). 

A técnica utilizada para administração de medicamentos orais via sonda 
consiste na trituração ou dissolução do conteúdo de cápsulas em água, e introdução 
pela sonda. No entanto, muitos medicamentos possuem formulações específicas 
que perdem suas propriedades farmacológicas durante esse processo. Além disso, 
quando administrados junto à nutrição, podem diminuir sua absorção e causar 
obstrução da sonda. Assim, faz-se necessária a avaliação de todos os fatores que 
possam modificar a resposta farmacológica esperada (LIMA, 2009; SILVA, 2010).

Compete à equipe de enfermagem o aprazamento e administração dos 
fármacos, no entanto, erros no preparo e na administração são bastante comuns, 
justificando então a importância da presença do profissional farmacêutico junto à 
equipe para orientar, prevenir e identificar problemas relacionados a medicamentos, 
e do nutricionista, para verificar a necessidade nutricional individualizada para cada 
paciente, e discutir as possíveis interações (RENOVATO, 2010).

A administração de medicamentos via sonda de nutrição enteral torna-
se um desafio para os profissionais de saúde, e requer uma avaliação individual 
e personalizada (HOEFLER, 2009). Dessa forma, o presente trabalho tem como 
objetivo relatar a importância da identificação de interações fármaco-nutrição enteral 
em Unidade de Terapia Intensiva da Emergência de um Hospital de Ensino localizado 
no interior do estado do Ceará. 

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de um estudo descritivo do tipo Relato de Experiência tendo como 
cenário a Unidade de Terapia Intensiva (UTI) da Emergência de um Hospital de 
Ensino localizado no interior do estado do Ceará, que contém 10 leitos e recebe 
pacientes com perfil traumatológico, neurológico, clínico e pós- cirúrgicos.  

O estudo foi realizado de março a maio de 2018, período no qual a equipe 
de Residentes Multiprofissionais em Urgência e Emergência composta por três 
enfermeiros, um fisioterapeuta, uma nutricionista e uma farmacêutica estavam 
inseridos no serviço. 

Foram avaliadas diariamente as prescrições médicas dos pacientes internados, 
observando os medicamentos a serem administrados via sonda, forma farmacêutica, 
modo de preparação e administração e possíveis interações com a nutrição 
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enteral, buscando a identificação e prevenção de erros e problemas relacionados a 
medicamentos junto à equipe multiprofissional.

O estudo obteve parecer final deferido pela Comissão de Pesquisa da Instituição 
de Ensino Superior Santa Casa de Misericórdia de Sobral, protocolo nº 97/2018. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

A profissional farmacêutica em conjunto com a nutricionista avaliava 
diariamente cerca de 10 prescrições médicas, nas quais, os pacientes que recebiam 
dieta enteral por sonda e tinham medicamentos de uso oral administrados também 
por essa via, era analisado o horário de aprazamento de cada medicamento em 
busca de interações fármaco-nutrientes. 

Segundo Amorim et al. (2014), o aprazamento contempla uma das inúmeras 
atribuições da equipe de enfermagem, no entanto, a falta de individualidade nessa 
prática perante a necessidade de cada paciente, torna esse serviço mecanizado, onde 
os medicamentos são aprazados em horários pré-estabelecidos, desconsiderando 
as possíveis interações e a indicação da especificidade de cada horário, podendo 
comprometer a segurança dos pacientes. 

Durante a checagem dos horários de aprazamento, foram identificados riscos 
de interações em alguns medicamentos administrados concomitantemente com a 
dieta enteral. 

A incompatibilidade entre medicamentos e nutrientes pode resultar em redução 
da biodisponibilidade do fármaco ou obstrução da sonda, podendo interromper 
temporariamente o aporte nutricional, prejudicando a efetividade dos cuidados, 
causando desconforto ao paciente, demandando maior tempo da equipe e elevando 
os custos assistenciais (BECKWITH et al., 2004; FERREIRA NETO et al., 2017). 

Como por exemplo, fármacos cuja absorção dependa do esvaziamento gástrico, 
quando administrados em sondas gástricas, deve-se interromper a dieta por 30 a 60 
minutos antes e iniciar 30 minutos após a administração do medicamento. Já para 
medicamentos cuja absorção se dá no intestino, recomenda-se pausa de 15 minutos 
antes e após a administração (WILLIAMS, 2008). 

Em relação à fenitoína, um dos medicamentos mais frequentes nas prescrições 
avaliadas, apresenta redução de até 75 % em sua biodisponibilidade, chegando 
a doses subterapêuticas, sendo necessária a interrupção da nutrição enteral por 
duas horas antes e duas horas depois da sua administração. Além disso, o referido 
medicamento possui um estreito índice terapêutico e é um indutor enzimático potente, 
podendo acarretar outras interações medicamentosas (MOULY, 2009). 

O omeprazol, amplamente utilizado para prevenção de úlcera por estresse é 
gastrorresistente, e sua absorção se dá no intestino, mas quando triturado pode 
perder suas propriedades farmacológicas e causar obstrução da sonda. Embora 



Saúde Pública e Saúde Coletiva: Dialogando sobre Interfaces Temáticas Capítulo 3 24

haja algumas apresentações no comércio que permitem sua dispersão em água, 
é recomendada a pausa na dieta, ou, quando possível, optar por outra forma 
farmacêutica, como a de administração parenteral (SANTOS, 2013). 

Pacientes que utilizam medicamentos de uso crônico domiciliar necessitam dar 
continuidade ao tratamento em seu período de internação hospitalar. Um exemplo 
é a levotiroxina, cujas formulações à base de soja provocam o aumento da sua 
excreção fecal. Nesses casos, a atuação preventiva do nutricionista para evitar essas 
formulações é essencial, juntamente com a monitorização da função tireoidiana do 
paciente pela equipe, minimizando o risco de hipotireoidismo (MICROMEDEX, 2019).

Os antimicrobianos por sua vez, são as principais drogas utilizadas em UTI. 
Dentre elas, as fluorquinolonas, como o ciprofloxacino, quando administrado junto à 
nutrição enteral, sofre quelação entre os cátions multivalentes (cálcio, ferro, magnésio, 
alumínio) presentes na dieta, tendo seus níveis séricos reduzidos. Dessa forma, 
recomenda-se a pausa na dieta 1 hora antes e 2 horas após a sua administração, ou 
preferindo-se sua administração endovenosa (WOHLT et al., 2009; SANTOS, 2013). 

Quando identificados os riscos, diante das necessidades de pausa na dieta 
e mudanças no aprazamento, a terapia nutricional, como o tipo de fórmula e 
volume ofertado ao paciente, poderá ser alterada.  Dessa maneira, a farmacêutica 
e a nutricionista comunicavam à equipe multiprofissional, certificando-se de que o 
paciente não deixaria de receber o suporte nutricional e terapia medicamentosa 
adequada.

4 | 	CONCLUSÃO

Como a literatura sobre interações fármaco-nutrição enteral é escassa e 
os medicamentos não são adaptados para administração por sondas, diversas 
recomendações seguidas ainda são baseadas no empirismo. 

A atuação do farmacêutico clínico na atenção às prescrições de pacientes em 
uso de sonda envolve a verificação da forma farmacêutica mais adequada, adaptação 
dos fármacos para administração e identificação de interações fármaco-nutriente 
junto à nutricionista, que intervém através de estratégias nutricionais ofertadas ao 
paciente, considerando a necessidade do mesmo, tais como ajuste de fórmulas 
normocalóricas ou hipercalóricas e volume prescrito. 

Portanto, a interação e conhecimento da equipe multiprofissional são 
fundamentais para garantir a segurança e qualidade da assistência e efetividade no 
tratamento, que impacta na redução do tempo e custos de internação hospitalar.
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